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Efeito dos sistemas de produção agropecuários do Cerado sobre populações de 

bactérias do gênero Rhizobium.
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Introdução

O uso de fontes de nitrogênio (N) sintéticas resulta em perdas de N na forma de gás de efeito estufa. O 

favorecimento de práticas que contribuam para a fixação biológica de nitrogênio (FBN) corrobora na redução da 

necessidade do nitrogênio sintético, assegurando a produtividade das culturas (CARVALHO et al., 2017). Dentre 

os sistemas de destaque podemos citar a Integração Lavoura-Pecuária (ILP) que utiliza o Sistema de Plantio 

Direto (SPD), contribui com aumento do teor de matéria orgânica, redução da temperatura, manutenção da 

umidade, preservação da diversidade e estimulação da atividade biológica, ciclagem de nutrientes, resultando no 

crescimento da capacidade produtiva do solo (SIMAO et al., 2012). A crescente exigência por sustentabilidade 

direcionada aos sistemas de produção do Cerrado, possibilita o desenvolvimento de métodos que correlacionem 

tanto a interpretação de bioindicadores de qualidade do solo quanto a produtividade agrícola.

Objetivo

Avaliar a densidade populacional de bactérias do gênero Rhizobium em solos coletados de diferentes sistemas de 

produção agropecuários no Cerrado.

Material e Métodos

A amostragem do solo foi realizada em experimento implantado em parceria entre Uniderp e EMBRAPA Gado de 

Corte, Campo Grande – MS. O experimento contou com 10 tratamentos e uma testemunha. A classificação dos 

sistemas: três sistemas de pastagem em modo contínuo solteiro, nas modalidades com adubação, sem adubação 

e com adubação e leguminosas; dois sistemas de lavoura contínua de cultivo solteiro modo convencional e 

conservacionista; cinco sistemas intermitentes de cultivo solteiro e consorciado com eucalipto representados pela 

ILP e ILPF, intervalados a cada três e quatro anos. Para a determinação populacional de Rhizobium, usou-se 

diluição seriada de 10g de solo em 90 ml de solução salina (0,85%), o isolamento, partiu da diluição na 10-4 
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segundo Romeiro (2007), seguindo de semeadura de 120 µL em placa de Petri contendo meio YMA adicionada de 

corante vermelho congo, em triplicata e incubação por 48 h a 28° C.

Resultados e Discussão

Os resultados indicaram variações no crescimento de Rhizobium entre os diferentes tratamentos. O T2 (pastagem 

contínua com adubação) apresentou o maior crescimento bacteriano, sugerindo uma possível adaptação das 

bactérias a adequada fertilidade e condições de umidade estável derivada da cobertura vegetal. Em contraste, T1 

(pastagem contínua sem adubação) mostrou crescimento inferior ao T11 (testemunha), a conversão do Cerrado 

para o agrossistema pode reduzir a atividade microbiológica do solo, conforme SIMAO et al. (2012). O T5 (lavoura 

com cultivo conservacionista) e T4 (lavoura com cultivo convencional), mostraram crescimento relativamente 

elevado de Rhizobium, indicando que práticas de manejo que favorecem a fertilidade do solo resultam vantagem.

Conclusão

A escolha do manejo agrícola influencia na população de microrganismos, neste caso bactérias do gênero 

Rhizobium. Práticas que melhoram a qualidade do solo, como adubação e rotação de culturas, favorecem a 

população bacteriana. Em contraste, solos sob manejo contínuo sem adubação mostraram menor densidade 

populacional de Rhizobium. Esses resultados destacam a importância de estratégias de manejo sustentáveis para 

otimizar a fixação biológica de nitrogênio e a produtividade agrícola.
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